
INTRODUÇÃO

 O uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) por professores, 

ainda que incentivado, carece de reflexão. A formação de professores para o uso 

das TIC é feita, muitas vezes, de modo instrumentalista. Como fornecer espaços 

de aprendizagem para o uso refletido destes recursos técnicos? (VERA, 2018) Uma 

alternativa pode se encontrar na Aprendizagem Social feita no interior de 

Comunidades de Prática (CoP).

COMUNIDADES DE PRÁTICA

 O conceito de CoP, desenvolvido por Etienne Wenger, auxilia a compreender 

que aprender envolve a vida da pessoa e a comunidade a qual pertence e se 

identifica. As CoP são compostas de uma rede de pessoas que partilham o 

interesse por determinada área de conhecimento ou problemas comuns, e que 

desenvolvem práticas marcadas por um empreendimento conjunto, um 

repertório compartilhado e um compromisso mútuo.

Princípios para fomento de uma CoP (WENGER; McDERMOTT; SNYDER, 2002): 

(1) desenho para possibilitar a evolução;

 (2) abertura ao diálogo interno e externo;

(3) convite à diferentes formas de participação;

(4) desenvolvimento de espaços comunitários de caráter público e privado;

(5) foco nos valores da comunidade;

(6) equilíbrio entre familiaridade e excitação;

(7) criação de um ritmo para a comunidade. 

DESENVOLVIMENTO DO CURSO DE EXTENSÃO

 O Curso de Extensão "Recursos Educacionais Abertos no Ensino de Física" foi 

oferecido a Licenciandos de  Física, brasileiros e colombianos - de Porto Alegre 

(UFRGS), de Pelotas (IF-Sul Visconde da Graça), de Medellín (Universidad de 

Antioquia) e de Bogotá (Universidad Distrital Francisco José de Caldas). Para que o 

curso servisse para lançar as sementes de uma CoP de professores de Física, foi 

concebido e desenvolvido tendo como base os sete princípios para o cultivo de 

Comunidades de Prática. A equipe pedagógica do curso foi formada pelos 

professores Dr. Ives Araujo e a Dra. Eliane Veit e como tutores o mestre e 

doutorando Elkin Vera e o bolsista de iniciação científica Douglas Grando, autor 

deste pôster. O Curso ocorreu através da plataforma aberta brasileira de trabalho 

colaborativo Rocket.Chat (Fig. 1). A dinâmica do Curso contou com a divisão de 

equipes para o trabalho colaborativo na resolução de situações-problema com o 

uso de Recursos Educacionais Abertos. Foram elaborados textos especialmente 

para este curso, nos quais eram apresentadas situações-problema e fornecidos 

alguns subsídios para que as equipes de trabalho construíssem algumas soluções 

para a situação-problema proposta, como no exemplo mostrado em Fig.2. 

Encontros síncronos semanais contribuíram para para integração e interação do 

grupo como um todo.

CONCLUSÃO 

 Com o curso concluído, foi possível perceber o engajamento dos alunos com 

as situações enfrentadas, a superação criativa de dificuldades (como a barreira 

linguística), o desenvolvimento e aprimoramento de rotinas e práticas 

comunitárias, o incipiente desenvolvimento de um compromisso mútuo, a 

elaboração de um conjunto de modos de realização de tarefas, reflexões sobre as 

próprias práticas e sobre as tomadas de decisão, o surgimento de lideranças, o 

desenvolvimento de ligações e laços virtuais – tanto fortes quanto fracos. Os 

alunos interessados, após o Curso, estão dando continuidade à comunidade 

trabalhando em um Projeto de uso de Recursos Educacionais Abertos por 

Professores de Física, entitulado #proyectorea.
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Fig. 1. Ambiente digital de trabalho colaborativo Rocket.Chat, utilizado como base para a 

comunicação no Curso de Extensão.

Fig. 2.
Recorte de uma 
das produções
dos alunos.


